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CONTEÚDO: 

 

Introdução, conceitos fundamentais, campos de abrangência. Grupos de palinomorfos 

(Pólens, Esporos, Dinoflagelados, Quitinozoários, Escolecodontes, etc), trajetória 

evolutiva, principais extinções, métodos de estudo. Morfologia dos Pólens e Esporos, 

técnicas de coleta e processamento de amostras. Sistemática palinológica. Tipos de 

biozonas, palinologia evolutiva, datação estratigráfica e correlação. Caracterização 

palinológica dos períodos geológicos (Paleozóico, Mesozóico, Cenozóico), cinturões 

microflorísticos. Séries margino-litorâneas; Caso particular do Quaternário. Utilização 

da palinologia nos estudos paleoecológicos, paleoclimatológicos e paleogeográficos. 

Palinofácies. 

Observação ao microscópio ótico comum dos diferentes grupos de palinomorfos. 

Exercícios práticos de integração palinoestratigráfica, de correlação e de construção 

de palinozoneamentos; reconhecimento de retrabalhamento e desabamento. Utilização 

do método palinológico na Industria Petróleo e Carvão, numa série de demonstrações 

com polens, esporos, dinoflagelados, resíduo orgânico. Índices de coloração. 
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